
 

 

Reflexões finais  

 

 Os riscos/vulnerabilidades do território  

Das intervenções dos diversos oradores do Encontro, diretor do AE 

Cerco, presidente da Junta de Freguesia, técnicos e responsáveis dos 

diferentes projetos e instituições locais, ressaltam como vulnerabilidades 

deste território : o desemprego, a concentração de habitação social, a 

dependência de subsídios sociais, as carências ao nível da saúde, a 

fraca literacia, as famílias culturalmente afastadas da escola.  

Estas fragilidades que se repercutem na desmotivação escolar, 

absentismo e indisciplina, são igualmente apontadas pelos docentes 

como os principais obstáculos na obtenção de maior sucesso escolar.   

 

 As respostas locais existentes no território são os recursos das 

escolas, das instituições e dos projetos que podem e devem ser 

utilizadas e exploradas. Na escola a flexibilidade curricular e as 

respostas diferenciadas que se constroem, muitas vezes não são 

suficientes para resolver a diversidade de problemas e/ou carências 

detetadas nas crianças e jovens. É neste âmbito que surge a 

necessidade de procurarmos “em torno da escola” apoios/ recursos para 

sabermos encaminhar os alunos ou apoiar as famílias recorrendo a 

outras instituições.  

O encontro permitiu a técnicos e docentes conhecer diferentes 

organizações que podem ajudar as famílias no cumprimento das suas 

responsabilidades parentais; projetos que desenvolvem atividades 

recreativas/lúdicas/desportivas e pedagógicas orientadas para o 

desenvolvimento integral das crianças e jovens; instituições que prestam 

cuidados de saúde no território, quer na prevenção da doença e 

promoção da saúde, quer acompanhamento ao domicílio, ajudas 

técnicas, formação aos cuidadores; Instituições públicas que promovem 

o acompanhamento e aconselhamento às famílias, que protegem 



 

crianças e jovens de riscos e situações de perigo, que monitorizam 

famílias e jovens com comportamentos de risco e desviantes.  

A panóplia de recursos, valências e esforços das diversas instituições 

estão ao dispor da comunidade local na sua esmagadora maioria sem 

qualquer custo para a população. 

 

 Ficou evidente que a intervenção conjunta, articulada e precoce é 

necessária e pretendida por todos os agentes do território de forma a 

prevenir situações de risco, perigo e delinquência bem como promover 

competências pessoais, parentais e sociais. 

Neste âmbito, foi sublinhada a disponibilidade de todos os organismos 

para procurar debater e delinear soluções em conjunto e a necessidade 

de uma maior comunicação entre a escola e os parceiros. 

As entidades que desenvolvem a sua missão no território de Campanhã 

e trabalham em prol da construção de um presente mais estável e com 

experiências enriquecedoras anseiam colaborar na edificação de um 

futuro melhor para a sua população. 

 

Como disse António Machado “O caminho faz- se caminhando” e 

pensamos estar em condições para as várias instituições trilharem o 

caminho e partilharem a caminhada. 

 

AE Cerco, 15 de maio de 2015 

 

 

 

 


